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GOVERNO DO ESTADb DE MINAS GERAIS ",
,Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

, \

2.3 Éndereço: FAZENDASU~IDOURO,O

'2.5 Municlpio: .SAO'ROMAO
, 2:8 Telefon.e(s);

"" ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
"-,i;ir~~, 1;IDENTIFICA ÃO DO:PROCESSO'; ,,,,,,;,~ .ôo,' ,~,; ,'1i'i; ":;;"'" I "'i;;"/,,,,", ,;;,;'" Uhidadedo SISEM

o de,R~ueEimentg,~e Intervenção Ambiental NÚn'),do Proces~ ',. D~)a-F.ormaJização, res o sáveJ' elO roc

Intervé'nçãbAmbiental COM AAF 12030000417/12, 13/11/201'2 10;32:11 CENTRO OPERACIONAL SÃO
;t IDENTIFICA AO DO RESPÔNS VEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL;;

. 2:1 Nome; 00232106-5/ JUSCELINO PEREIRA DOS SANTOS 2.2 CPF/CNPJ; 042.223.376.50

2.4 Bairro; ZONA RURAL
2.6'UF:. MG 2.7 CEP: 39.290.000,

2.9 E-mail:
'3, IDENTifiCÁ ÃO 00 PROPRIET RIODQIMÓVEL

3,"j Nome; 00232106-5/ JUSCELINO PEREIRA DOS SANTOS 3.2 CPF/CNPJ; 042.223.376.50

3.3 Endereço: FAZENDASUMIDOURO,o 3.4 Bairro: ZONA RURAL
'3.5Muni'cípio: .SAO ROMAO 3.6 UF; MG ?:7 CEP: 39:290-000
3.á Telefone{s): 3.9 E.mail:

IDENTIFICA ÃO E LOCALlZ/I,ÇÃO DO IM VEL
• • _ "'l: .' • '

enom'naçao: Fazenda Sao Joaao do Rodeio Lote 23 4.2 Area Total (ha); 81,0828
" 4,3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4.4INCRA (CCIR):

4,5MatriculanoCartório'J;legistrode Imóveis: 3.297 LOTE - Livro; 2-N Folha: 054' Comarca; SAO ROMAO
, '

Total

Datum; SAD.69

Fuso; 23K
ÃO AMBIENTAL DO IMOVEL

X(6); 434.578"

Y(7): 8.209.460
5, CARACTERIZA

5.8 Uso do solado imÓVel".
Pecuária

. 4.6 coord~nad~ Plana (UTM)

5.1 Elaciahidrográfica: rio São Francisco
5.2 Confofme o ZÉE.MG, o imóvel éstá ( )' não'está (~,Inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3-Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi'observada a Ocorrência de espécíes da fauna: raras ( ), endêmicâ's(x), ameaçadas' .
de extinção (kda flora; raras (l, endêmicas (X), ameaçadas de extinção (l(especificado' no 9ampo 11). I"

'5.4 O,lmóvel Sé' localiza (i não se loCaliza'(X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação,
'(especiiicado no campo 11), ' .' ' .

5.5 Conforme o'Mapeamento e Inventário da FJoraNativa do Estado, 59,31% do município onde está inserido q imóvel
ap'resenta-se'recoberto por vegetação nativa. " ' . _ ,. " .
,5,6 Conforme o ZEE.MG, qual 'o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado' no campo 11) ,

a~;~og:âl~r1\~siçãoeiitie-biomàs:ondeesiãinseriilob.imóvel- :5W~ "Á~~o~:~"
'; 81,0828

'_",,",0'~, ~.. rea 'ha
7,8400

,7,8400
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5.10.3 Tipo de uso 'antrópico consolidado.

5.9'Re ulariza J!o da Reserlíã'l.e ai "-Rt:~G;
~.102Ár~ade PreservaçJ!o p.éi'rrianente fáPJ')
~.5.1O.1APP com cobertura ve eta! nativa

)h•• !;;';'; . DO PRoiiuTO OU.$1.iSPRODUT,
;"",,,,""'...,..'~"'<;;I- . '..-0-..-.....,~:>,,-

,10.1,ProdutoISuppro
CARVAOVEGETALNATIVO'
1O;~t:s eciiicaçes da Ca",ºªi'ja, quariélº-fpr º casotdados fo!Í:!í!cidospelo
1'0:2.1Núm'erode-fornos d" Carvoaria, '. 10.2.2 Diáme!ro(m):
1Ó.2.4 Ciclode produçáo do for~o (tempo' gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):
10.2.5 Capacidade de produçáo por forno no.ciclo de produção (mdc):
.10.2.6 Capacidade de produçáo mensal da C~ivoaria (mdc):

.9-,1'lJ~'iproposto .
",Pecuária

Agrosilvipastoril
Outro: ". •

6.'fNTERVENÇÃOAM'BII::N'fJ:CRÊQUE~I[)AE PASS!VELOEAl!ROVAÇÃO.;;r-~~-
!Tip()ªe IntevençªoREQUEFlIDAt- .,'Quântidã'dJ,~
Su ressáo da cobertura ve elal nativá COMdestaca 7,8400 .
TiPoileJntevençªo PASS!\lel:!OE APROVAÇÃO 1JllantidaclÊ\.
Su ressão da cobertura ve' etal nativa COM destaca. 78400

lb7!'COBERTURJ',VEGETAl4i'NATIVAI1A2, 'REA PAssfvt:L OEAPROVAÇÃ
, 7.t'e,iómalTranl:l,~~oentre piomas Y&0?~~-"" "7:'ftL);", ~;/<r
'Cerrado '
7~2fisionom iªfT2r.lnsição~l1trelisionori)I~ª
Cerrado . .
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M.i~.11.1EESP,ECIFiCAÇÔES:É@Ál!ISÉ:DOs1!1!ANOS'ESTIíDOS.~E)NqEN1~RIO'Ft.:ORESTAl!AP,RESBHAOO$_ .
5.3 Especificação de ocorrência de espécies da faljna e/ou flora: Flora: Araticum, Sucupira, Cagaita,lpê amarelo,etc ....

",.Fauna.: peq. repteis, avesdiversas,etc.. • .
5.6 Especificação grau de vúinerabilidadli:Alta. •

il.f*~1t~P,ARECERVÊCNICO!MEÓlD!S:MiTIGÁD'bRASEvCOMP,ENSÁTÓRIAS.F,CORESTAIS ••••••
1. Histórico: .' ,

Data da formalização; 14/11/12
. Data solicitaÇão de informações complementares: 03/05/2013
Data entrega de informações complementares: 21/10/2013
Data da emissão do parecer técnico: 09/01/2014

2. Objétivo: . )
É objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com'destoca. É pretendido com a
intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma. área correspondente a 7,84 ha, cuja atividade será de
responsabilidade do Senhor Juscelino Pereira dos Santos, de' acordo com o Processo Administrativo nO12030000417/12. '

3. Caracterização do empreendimento;

o imóvel denominado fazenda São João do Rodeio - Lote 23, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total de
81,0828 ha que corresponde 'a 1,1583 módulos fiscais, banhada pelo Rio \JrucUià, pertencente a Senhor Juscelino Pereira dos

, Santos. .

•
0Priedade possui Reserva Fiorestal Legal devidamente averbada em cartório sob [egistro nO3297,fls 054, livro 2-N com área
. ,inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva
, Florestal Legal (UTM) (X) 433752 (y) 8207193, Sad69, Fuso 23 K. ' '. '
'A coordenada geográfica (UTM) (X) 434646 (y) 8209965"Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário'que
corresponde a 7,84 ha para supressão'da cobertúra vegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa típica de,Cerrado.
,Esta área apresenta relevo plano'a suavemente ondulada, de fácil mecanização, com solo caraclerizadocomo latossoio .
vermelho-amareio, com textura areno-argilosa.

4.. Da Autorização para Intervenção Ambient,:,l:

Em vistoria realizada na propriedade no dia 09/01/2014, a área requerida para supressão da cobertura vegetal com destoca foi toda'
, , percorrida; com o intuito de conhecer as caracteristicas da área e o estágio de regeneração da vegetação. .

A área requerida apresenta vegêtação nativa que caracteriza o-Bioma Cerrado e encontra-se em estágio de regeneração iniciai a
mediano. A área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo caraclerizado como Jatossolo vermelho-amarelo, com textura~- '., ~
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI.

, Conforme avaliação da área (7,84 ha) terá uma produção média de aproximadamente 48 m3 de lenha por hectare, que convertido
em carvãã vegetal apresenta voiume previsto de 24 MDC.. '

. Conforme dados do Zón-eamento Ecológici' e Econõmico do Estado d"MG (ZEE/MG) a área da propr,iedade possui especificação.au de vUlnerabil~dade muito alta.., • . ' , • , ',. . .

, 5. Conclusão; ,
"

Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destoca em 7,84 ha, totalizando -
volume est1mado de 188,16 m3 de carvão em 7,84 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 23, apta para serem apreciadas pela

, Comissão Paritária - COPA. . , ,
.~•.

6.,Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais):

,O Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido meWante cumprimento'lntegral das seguintes condicionantes; 1~
,Preser:.yaras Áreas de Preservação Permanénte respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa rem?ln~scente
contra incêndioJlorestal, construindo ace!ros; 3. Preservar arvores de espéciE;ts imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar al3 .
tarefas mecanizadas em nível e de forma a deslocar o minimo de terra possivel; 5. Respeitar os limites áreas de .'Reserva Legal,
APPs e corredor ecoiógico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes: 7.
Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.
Implantar pastagem tão logo seja concluído a intervenção na área a ser explorada. 9. Utilizar práticas .conservativas de preparo de
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de maté;;a orgânica; 10. Respeitar limites das áreas dá Reserva Legal. 11. O
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a

, reserva legal ou vegetação nativa vizinha." / - , .' .

_13!RESF;ONSAYEt.I'IIS},f.EeOJ'lARÉcERirECNICO:(NOMÉ~MA'fRicuL!A'ASSINA!URA'IE:CARIIVIB.Oí~

MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP:
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14. DATA DA',VI$TORIA

. ,
L Intr()dução:

Dispõe o presente parecer sobre pro'i.esso ~dministrativ() para emissão de Documentó Autorizativo para Intervenção Ambientai -
DAIA, conforme abaixo discriminado: .'......... .

~.. ~

.15.~ARECER :JLJRíOICO,MEDibA$ MlTIGAOCíRA$~e CÓMPENSATORIAS

2, Discussão: "

•.,..

: Trata~se de um requerimento'para supressão dê vegetação com destoca em uma área de 7,84 ha ..
" . ~ . \. .

./ \ •. - • .' , < • \' ~ "-. .'

O empreendin\ento localiza-se na Fazenda São João do J;lodéio - Lote 23: com 81,0828 ha de área, município de São ROl)1ão (MG),
e pospui a reservalegal'demarcada.e averbada, consoante se detrai do Termo de Respónsabilidade/Compromisso de Averbação e .
Preservação de Reserva Legal anexado a0 processo. . . ..' ,,

• Denota,se dd'parecer técnico apres';ntado q'ue há possibilidade dó deferimento do pedido. -De forma resumida, '0 técnico afirma que
a propriedade, se localiza no bióma cerrado: possuindo vegetação característica de cerrado em estágio de regeneração inicial a .
ni$dio.~ .•' '. . i" .'. I .

Vieram-me os autos para parecer jurídico. O em'preendedor juntou todos os documentos neces~ários pará fi formalização do
.proce~soem questão. ' .. ,- ' .'

,.\..
. Dianté da análise técnica e em obediência';'s normas legais:considerando os elementos de fato e de direito constantes no.
p.r0cesso, somqs fav?~á.veis à in,tervenção requerida 1- súpressâo vegetal com d8;stoca em uma__áréa de 7,84 ha.

Por fim, ficá d~terminado o' pagamento' dos emolumentos referente ao presente prócesso, bem como da t~a'floréstal, requisitos
.para expedição da DAIA. " . . .

• .De resto, o objeto do pedido e a.docum~ntação acostada aos autos encontram-se em 'conformidade coril a Lei Estadual nO
20.922/13, 'Resólução-Conjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espé,bie, d.está'forma não se encontra,.a
priori, impedimento jurí~icoque inviabilize a .sua homologação.. I _

S.'Conclusão:- r .~ .
- " .• .' ,- - ,-' -. • j •

ISTO POSTO, sugere-se a concessão da intervenção para'a'supressão'vegetal nativa com destoca'nos LIMITES' PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando a'o empreendedor que o descumprimento das ..medidas mitigadoras e cómpens~tórias é um
ato passivel de autuação. _ • ,. , •.
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço nã0 dispensa nem substituta obtenção,Pelo requerente de outras licenças
legalmente exigiveis nos termos do Decreto nO44.844/oá. . '.' .'. ',' . ' , ." \' ~ . -
É'o.parecer. s.m.j:

..
NAIMAKELLV SILVA GIOROANI OLIVEIRA -124427.

I' . ,

.,
16..RESPONSÃ vel.! PElO-PÁRECliR '.lURIPtCÇ(NOM5TMA:TRíCUL!li,v Ass INATORA E CA'B,IM13çf,

, Naiara KeUy S. GiardániDlii'eil,
",• AnállstaAmbiental- Jurídico'
/ 0.7

quarta-feira, 5 de fevereiro de 2014
" ,
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